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				Introdução

				O CIBERESPAÇO – A CULTURA DE MASSAS

				Há mais de 50 anos que pintar faz parte integrante da minha existência. Pintei sempre para os outros e por isso, quando pude, realizei exposições individuais do meu trabalho nos mais diver-sos lugares. Esta experiência não foi em vão. Como num labora-tório, fez-me compreender muita coisa, não só sobre o trabalho em si, mas também sobre a minha relação com o trabalho, e a relação do trabalho com o público, e a relação do público com o trabalho. Sobre estes temas explico-me nesta edição, com o fim de dar a conhecer aos outros a minha experiência e os meus conhecimentos sobre arte, e também o que sei sobre a mundi-vidência contemporânea, desde o período dos “anos dourados” da década de 50 e especialmente da dos anos 60. 

				Em 2006 com todo o entusiasmo, resolvi criar a Fundação Adérita Amôr – ao Serviço das Ciências da Arte, da Criatividade, do Percebimento e da Paz, da qual sou Presidente. Quando tomei esta decisão, por um lado desejava celebrar a aptidão universal da mente humana, tomando por veículo a «criação artística», promovendo e dando a investigar cientificamente este fenóme-no. Por outro, conhecendo a imperativa necessidade dos artistas plásticos portugueses serem apoiados, integrei nesta instituição o “Clube do Artista”, onde os seus aderentes poderão expor e promover o seu trabalho e, na medida do possível, levar as suas obras a certames internacionais. Entre outros, também por me ter 
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				apercebido da dificuldade que as pessoas, em geral, têm em fazer a sua abordagem individual às obras artísticas, criei um programa chamado “Aprender a Ler um Quadro”, com o fim de as ajudar nesse sentido. Quanto à minha obra, esta estará sempre integrada na programação da Fundação, em exposições, e a sua preservação e divulgação serão obrigatórias, no presente e no futuro.

				Acredito que num tempo próximo as instalações da sede des-ta Fundação que presentemente se encontram no meu atelier--galeria, no Estoril, venham a ser estabelecidas em instalações próprias, com o fim de melhorar e desenvolver os seus serviços. Para isso necessito dos apoios que nunca tive. A intenção é a de oferecer um novo lugar expositivo de qualidade, onde possa realizar, da melhor forma, a prossecução dos seus fins, para bem servir o público escolar e o turismo cultural. A Fundação tam-bém pretende apresentar a arte dos autores do nosso tempo, de qualquer parte do mundo, num clima de abertura, explorando a diversidade cultural; sejam as artes plásticas, a fotografia, a mú-sica, a literatura, o vestuário, a culinária, ou outros. 

				www.fundacaoaderitaamor.com

				*

				Eu não nasci na era do ecrã – nem do computador, nem do telemóvel, nem mesmo da televisão, pois esta só se estabeleceu em Portugal em 1957, tinha eu 6 anos de idade.

				Aderi, logo que possível, à utilização do computador, em iní-cios dos anos 90. Esta brilhante invenção veio revolucionar a civilização e tornou-se uma ferramenta imprescindível na vida dos cidadãos.

				No chamado ciberespaço (definido como “espaço de comu-nicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e 
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				das memórias dos computadores”1), não há barreiras geográfi-cas, não há raças, não há privilégios, não há regras nem maté-ria, entre outros. É um meio aberto ao relacionamento com o mundo. Mediadas pelos computadores, as pessoas passaram a criar conexões e relacionamentos que consequentemente ori-ginaram um espaço de sociabilidade virtual. Este fenómeno in-crementou capacidades sensoriais e cognitivas, e intensificou transformações sociais nos mais diversos campos da atividade humana. Significativas mudanças ocorreram nos modos de per-ceção, pensamento e modo de agir no mundo a que denomina-mos real, além das modificações nos círculos sociais, políticos e económicos. As inúmeras possibilidades dadas pelas tecno-logias digitais potencializam a ação do ser humano sobre a sua própria vida, transformando o seu verdadeiro modo de estar. A vida atual implica uma relação tão estreita com a tecnologia que as pessoas se transformaram em seres híbridos de organismo e computador, como argumentou a Professora americana Donna Haraway. Qualquer indivíduo incorporado em qualquer suple-mento ou nalguma técnica artificial, com a finalidade de melho-rar as suas capacidades, poderá ser considerado um ciborgue. Donna Haraway, defende que hoje todos somos ciborgues. Não espera que vamos mudar o mundo mas sim que permitamos or-ganizá-lo de forma diferente sem olhar a géneros, raças e outras diferenças.

				Para esta filósofa bióloga nascida em 1944, o ciborgue é um “organismo cibernético, um híbrido de máquina e organismo, uma criatura de realidade social e de ficção”, que tem a ver com o corpo pensado como máquina de alta performance e com o humano entendido como um ser que habita redes, e que se per-cebe profundamente conectado às outras pessoas, aos objetos e ao ambiente em que vive. 
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				Assim, o nosso modo de existir e de agir foi alterado. Recorremos á tecnologia digital nas nossas ações cotidianas, pois estas tornaram-se indispensáveis, acrescentando inúmeras possibilidades e gerando significados à nossa vida real, fora do computador.

				O ciberespaço provocou a cultura de massas que procura ofe-recer novidades produzidas com a maior acessibilidade possível, para distrair o maior número de pessoas, com grande facilidade de acesso, destinada a exigir o menor esforço possível da parte do público. O crescimento exponencial do universo da comunicação e da informação, do divertimento e da mediatização, difunde em todo o planeta, ininterruptamente, filmes, música, series de televisão, desportos e outros. Uma visão fácil e acessível a todos, de qualquer estrato social, não requerendo nenhuma formação, nenhuma referência cultural específica e erudita.

				[Theodor Adorno (1903-1969), na sua obra, “Sobre as Indústrias da Cultura”, diz que «a cultura de massas intenta sa-tisfazer um mercado e, nessa instância, promove o fácil e o pron-to a servir, garante a agradabilidade e promove o espanto, por meio de mecanismos de caráter ilusório, enquanto o recetor é tratado como um mero recetor acéfalo»].

				Paradoxalmente, a forma de comportamento das massas não é a da ação combinada, mas sim configurada por ações indivi-duais. É principalmente neste ponto que a noção de “massa” se distingue das do público, da sociedade, da comunidade, da mul-tidão, ou outro. Cada indivíduo, espontaneamente, possui a sua própria meta ou objetivo. Sem se conhecerem uns aos outros, impelidos para um mundo novo e mais amplo, ajustam-se a ele com base nas suas escolhas pessoais, mostrando-se cada vez mais aptos a desenvolver a sua personalidade.
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				Apesar das suas excecionais vantagens, também terá os seus malefícios, os quais já terão marcado uma geração. Na época contemporânea verifica-se uma massificação das artes, para-lela à massificação do público. Essa massificação é instantânea, quase imediata, porque os meios tecnológicos existentes assim o permitem.

				Este fenómeno levou a Arte a estratos da população que nun-ca antes havia abordado. Por um lado, a massificação da edu-cação e a democratização da cultura, são bens almejados pelas civilizações avançadas. O conhecimento chega onde jamais se imaginaria, o que é extraordinário. Mas, por outro lado, promove audiências pouco atentas, pouco exigentes, pouco seletivas, real-mente pouco interessadas, banalizando o que lhes é apresentado indiscriminadamente. 

				Curiosamente, conhecer intérpretes, autores e obras de arte, na forma virtual e massificada, tem estimulado o aparecimento de muitos criadores espontâneos. Cada vez mais, nesta torrente de massificação rápida, assistimos a um surgimento exponencial de artistas digitais de ocasião, sem qualquer preparação, que de imediato, procuram o sucesso. 

				É natural do ser humano ser criativo e sentimental, pois toda a gente tem “um poeta dentro de si”. Imensa gente toma a liber-dade de se exprimir, escrevendo ou ilustrando, nas redes sociais. Há tanta poesia publicada por aí. É só querer e fazer, exercitar alguma imaginação e, fugidiamente, publicar as suas criações, o que não conseguiriam fazer de outra maneira. Para isso não têm de ter estudos superiores nem de dar a avaliar os seus tra-balhos aos galeristas, aos críticos, ou aos editores; é uma questão pessoal, uma questão de prazer e de liberdade. E estes autores costumam ter uma larga audiência, imensamente satisfeita que 
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				os aplaude e motiva. Este facto acaba por me sensibilizar pois considero-o um fenómeno democrático; afinal todos temos o direito de nos exprimir à nossa medida, seja a que nível for. Pena é que o talento artístico e a verdadeira arte sejam menospreza-dos. Esta denunciada falta de exigência da parte das audiências deveria ser corrigida, pois vai destruindo e pondo em perigo o verdadeiro valor da arte. Por vezes encontram-se trabalhos ar-tísticos realmente engraçados, e até os há bastante interessantes, mas apenas existem fugidiamente no ecrã. Nestes faltam-lhes as suas caraterísticas espaciais, como a dimensão, a textura e ou-tros, privando-nos da emanação da sua presença única e de uma observação individual e sentida que possa provocar diálogos.

				*

				O gosto pelo consumo formou raízes com a Revolução Industrial, no séc. XIX, que pôs à disposição do mercado va-riadíssimos produtos, fabricados em série pelas máquinas, com preços mais acessíveis. Na era do écran, esse consumo trans-formou-se numa autêntica compulsão. O apelo ao consumismo entranhou-se em todas as classes sociais. Os desejos e as ne-cessidades dos cidadãos passaram a estar constantemente em observação, por especialistas das grandes indústrias, que de-senvolvem elaboradas estratégias de mercado. Através das mais variadas formas manipuladoras, as pessoas são estimuladas a consumir. Uma incessante oferta de novidades, em escala e in-tensidade jamais observadas, com preços e formas de pagamento convidativos. 

				O consumismo, ao contrário do consumo que é movido por necessidades objetivas, ocupa um largo espaço na vida das pessoas. Estas, compram coisas, não por precisarem delas mas sim por elas mesmas, por uma questão de prazer momentâneo. 
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				Gastos excessivos com produtos supérfluos e com artigos de marcas conhecidas, movidos por um desejo de algo cujo signi-ficado é essencialmente simbólico. Este fenómeno está relacio-nado com um padrão de comportamento social que compreende a aquisição de bens como forma de identidade, diferenciação social e prazer.

				O fenómeno do hiperconsumismo é na verdade o pano de fundo da cultura de massas, mas apesar de dominante, não é único. Criar, fazer melhor e progredir, são procedimentos que não foram eliminados. A identidade individual está mais po-tenciada, recusando a influência do seu meio, passando a ser construída como nova. A criação, a inovação, a aventura, o risco e a originalidade, são altamente valorizados. 

				O enorme crescimento da internet, a multiplicação de infor-mações sobre temas sociais e científicos, alargam o campo de conhecimento das pessoas e favorecem a tendência para estas se questionarem e até porem em causa o que é recebido do passado. As novas tecnologias fizeram-nos entrar na “era do conheci-mento”. O homem cria a sua existência no ecrã, capacitando-o a transcender a sua consciência. 

				A nova cultura pretende ser transgressora e cosmopolita, alicerçada no individualismo descomprometido e agressivo, tendo em vista o homem novo. Uma cultura radicalmente ino-vadora, recusando as formas clássicas de expressão e os estilos existentes. Este fenómeno acontece em todos os domínios da Arte, seja a pintura, a escultura, a literatura, a música, a dança, ou a arquitetura. 

				Através do computador, a cultura ocidental mundializou-se e une a humanidade, invadindo todas as outras culturas, ao inte-grarem essa unidade. Esta, constitui ela própria uma cultura que 
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				pode ser interpretada como uma falsa aparência, uma ilusão que faz eclipsar os principais valores culturais do respetivos grupos humanos. Não devemos esquecer que para lá do computador existem pessoas pertencentes aos mais diversos credos, raças e costumes, com as suas específicas manifestações, incluindo as suas expressões artísticas, o que é muito interessante e digno de preservação, pois essas têm raízes muito antigas, são o museu vivo. Devemos refletir sobre a salvaguarda destes patrimónios. 

				A cultura de massas, ao contrário do que possa parecer, não é sinónimo de cultura popular. Esta, é autêntica por representar os hábitos e os costumes da vida de um povo sem interferências externas, enquanto que a cultura de massas é padronizada e envolvida por uma lógica de mercado e venda.

				Mesmo fora do computador, assiste-se a uma tendência global para a uniformização das formas artísticas. Visto ser ca-racterístico do ser humano absorver as informações do meio ambiente, é bem possível que o que está acessível nos meios de comunicação, venha influenciar e provocar uma evolução mais equiparada nos artistas das mais diversas paragens; o que não quer dizer que não transpareçam as suas origens. De qual-quer modo, seja através de que forma for, cabe à arte manter--se no mundo e preservar o que de mais humano e verdadeiro este contem.

				A apresentação deste texto, relaciona-se com o meu sincero desejo de explicar, principalmente à juventude, o fenómeno da cultura de massas, certos valores que pertencem à humanidade fora do computador e principalmente, para que serve a arte, o que é um artista, o que é arte, e o que ela nos faz sentir quando a observamos ao vivo.
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				 No enunciado encontrarão várias comparações, entrelaces, frases muito sugestivas de alguns autores e por vezes a repeti-ção da mesma ideia apresentada de modo diferente. A minha intenção é só uma, a de expor o melhor possível o pretendido.

				Na composição que aqui vos apresento, foram-me valio-sos os conhecimentos adquiridos através de Carla Alexandra Gonçalves, minha Professora de Sociologia da Arte, e de Silvério Barriga, Professor de Psicologia Geral, os quais emergem do meu texto. O estudo e a leitura de obras de René Huygh, de E. H. Gombrich, de George Steiner, de Umberto Eco, de Walter Benjamin, de Theodor Adorno, de António Damásio, de John Russell, de Gilles Lipovetsky e de Hervé Julin, e outros, foram--me também essenciais para melhor me exprimir sobre os temas abordados.

				Nesta obra também falo da minha ação como artista plástica, das influências que tive quando comecei a pintar, da minha for-mação, de obras e exposições que realizei, e dos acontecimentos internacionais e nacionais que mais me ficaram na memória e que muito marcaram os anos 60.

				Na parte final deste trabalho apresento uma poesia da minha autoria “No Reino do Espírito”, 1994, a qual considero um rela-tório vivencial da minha atividade artística, vindo a completar e testemunhar a essência total desta obra.

				1: Levy, Pierre, Cyberculture, 1997, pag. 92.
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				Para que Serve a Arte

				O QUE É ARTE, O QUE É UM ARTISTA, O QUE A ARTE NOS FAZ SENTIR

				A partir do século XIX os conceitos de artista e de arte reformu-laram-se e tornaram-se os que conhecemos hoje em dia.

				«A história da Arte do séc. XIX é vista como a história de um punhado de homens solitários que tiveram a coragem e a persis-tência de pensar por si mesmos, de questionar convenções sem temor e em termos críticos, criando assim novas possibilidades e perspetivas para a arte.»1 A rutura na tradição abriu aos artistas um campo ilimitado de opções. Pela primeira vez, tornou-se ver-dade que a arte é um veículo perfeito para expressar a persona-lidade. Os episódios mais espetaculares desse desenvolvimento tiveram lugar em Paris.

				É com este princípio de expressão individual e de liberda-de criativa que a Arte atual é compreendida. Ela é verdadeira e sentida, é original, é matéria sensível, transcendente; sai das “profundezas” do artista que se revela, dando a conhecer a sua subjetividade. Através da sua sensibilidade, do seu raciocínio e da sua habilidade, o artista expõe a sua mais remota humanidade, o seu conhecimento e o poder da sua inteligência, enunciando algo à sociedade, da qual faz parte.

				A arte é humana, apenas existe pela marca do homem, sendo o seu mais credível indício.
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				«Não existiu uma única sociedade que não tenha encontrado uma forma de arte à sua medida, pois o seu papel é muito impor-tante. O homem é inteligente, tomou consciência de si próprio desenvolvendo o seu “eu”. A sua realidade interior, emocional e individual, debate-se com a realidade exterior que lhe é estranha e múltipla.»2 Através da expressão artística o homem consegue repercutir-se, transmitir as suas reflexões.

				O filósofo alemão Heidegger (1889-1979), tentando ir bus-car a essência última da arte, no seu texto “A Origem da obra de Arte”, escreveu que: «A obra de arte abre à sua maneira o ser do ente. Na obra, acontece esta abertura, a saber, a desocultação, ou seja, a verdade do ente. Na obra de arte, a verdade do ente pôs-se em obra, na obra. A arte é o pôr-se-em-obra [mise en oeuvre] da verdade».

				É através da Arte que se conhece a estrutura subjetiva da humanidade. As artes plásticas, a literatura, a música, revelam o que não se consegue conhecer de outra maneira. A Arte é a expressão essencial da humanidade e, como tal, o seu mais valioso testemunho.

				Não nos podemos esquecer que o ser humano tem o privi-légio único, entre os seres vivos, de saber quem é, de ter conhe-cimento de si próprio e dos outros. As pessoas não são apenas o seu corpo exterior, dentro delas existe um profundo e complexo mundo que as define.

				Creio seriamente que o ser humano nasce com um “instin-to de revelação”, quero eu dizer, com uma necessidade inata de revelar o que se passa com ele, os seus sentimentos, as suas in-quietudes, as suas convicções, irresistivelmente, nuns mais que noutros. Estes serão principalmente os artistas. Seja artista li-terário, artista plástico, coreógrafo ou compositor musical, o 
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				mecanismo do processo da sua revelação, através da liberdade mental e da imaginação, é o mesmo. Neste ponto não distingo as diversas artes. Todas estas manifestações são de origem subjetiva, contêm uma mensagem poética, são arte, saem do ser do artista, são fenómenos de transposição, executados e apresentados de forma diferente. 

				O literato português Dr. João Gaspar Simões (1903-1987), considerava que a arte é uma transposição da vida, porque «entre os sentimentos, as sensações, as ideias vividas há uma verdadeira transição” de tal modo que “um artista recebe a vida, e devolve-a como ela lhe é»3.

				Nos anos 70 escrevi o meu primeiro livro de poesia, e tam-bém realizei a minha primeira exposição individual de pintura. Nesta altura apercebi-me da analogia existente entre a criação destas diferentes artes. Eu, quando desenhava ou pintava uma ideia na tela, tinha o mesmo comportamento mental de quando escrevia uma ideia no papel. A minha atitude subjetiva era exa-tamente a mesma. A ideia surgia, a imaginação desenvolvia-se, a poesia espoletava e, ou desenhava a ideia, ou escrevia a ideia. Exatamente por me ter apercebido deste facto, intitulei a minha primeira exposição individual de pintura “Exposição de Poesia”. 

				Por outro lado, quando leio uma poesia de outro autor, eu reconheço as letras, as palavras, os signos. Mas quanto ao que diz respeito à mensagem aí contida que não é concreta, é uma ideia imaginada, criativa, pessoal, obriga-me a assimilá-la, passo a passo, à minha maneira. Também quando abordo uma pintura de outro artista, reconheço as formas, as cores, os signos, mas a sua mensagem que à priori não conheço, vai sendo assimilada por mim, passo a passo, segundo a minha sensibilidade e conhe-cimentos. Portanto, tanto a abordagem à poesia escrita, como a 
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				abordagem à pintura, é feita do mesmo modo, porque ambas são imaginação, são arte, são poesia, exprimem os sentimentos mais recônditos do autor.

				Também o escritor português Eça de Queiroz (1845/1900) aproximava a literatura da pintura, afirmando que uma e outra fazem, dizia ele, “o estudo da pessoa espiritual, com as profundi-dades do carácter, com os sonhos intensos, com a epopeia pun-gente do sentimento”.

				Quando pela primeira vez, conheci a expressão “Ut Pictura Poesis” (como a pintura, é a poesia) do poeta da antiguidade clássica, Homero, concordei de imediato com o que li, pois logo a interpretei através da minha experiência pessoal. Considerando aí, não a configuração final das referidas artes, pois o elemento da literatura é o tempo, e o elemento da pintura é o espaço, mas sim o processo de transposição mental, aquando da realização das mesmas. 

				Ambas saem da profundeza subjetiva de alguém. Os senti-mentos, a imaginação, o desencadear da criação, são idênticos. Ambas são poesia.

				Nunca li a obra “Arte Poética” (c. 20 a. C.), de Homero, onde se encontra incluída esta famosa expressão, e desconheço em que contexto ele a integrou. De qualquer modo, a primeira impressão que tive foi a que aqui referi.

				O termo “poesia” é originário do grego, “poiesis”, o que es-sencialmente significa criar. “Poiesis” é traduzido como a ação ou capacidade de fazer alguma coisa de forma criativa. Portanto, sua origem etimológica já demonstra que a palavra pode fazer referência a qualquer produção artística.
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				O filósofo germânico Hegel (1770/1831) compreendia que todas as formas de arte têm a mesma base. Ele disse que a Poesia não estava presa a uma forma determinada de arte. «Ela é a arte universal, capaz de modelar e exprimir não importa sob que for-ma, um tema qualquer, desde que ele seja suscetível de entrar no domínio da imaginação; e isto porque o seu elemento próprio é a própria imaginação, essa base geral de todas as formas de arte, e de todas as artes particulares». 

				Aqui cabe-me a oportunidade de me referir ao ponto comum da Arte com a Ciência. Muito tenho lido sobre esta proximi-dade. A minha opinião é só uma. A proximidade da arte com a investigação científica encontra-se no facto de ambas serem trabalhos mentais e intencionais. Encontram-se no âmbito da criação, ambas recorrem à imaginação, ao raciocínio, ao cálculo, ao mundo das ideias. Almejam conhecimento. A ciência procu-ra conhecimento sobre os mecanismos físicos que formam o homem e daquilo que o rodeia, e a arte procura conhecimento sobre a estrutura subjetiva do próprio homem, o que realmen-te se completam absolutamente. Ambas necessitam de associar ideias e de encontrar soluções, na esperança de que algo inova-dor espolete.

				«As aptidões criadoras do artista e do homem de ciência são semelhantes: ambos em geral, têm um alto nível intelectual, são observadores, com uma capacidade percetiva agudizada, mais engenhosos e independentes do que o resto das pessoas.

				Existem algumas diferenças entre o cientista e o artista: o cientista desenvolve e cultiva um tipo de intuição sobretudo ra-cional, enquanto o artista possui uma intuição essencialmente sensível em relação ao concreto e às formas.»4
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				Segundo o pensamento do historiador de arte húnga-ro Arnold Hauser (1892-1978), «a arte e a ciência nasceram da necessidade de mudar o mundo, quando ele se apresenta ameaçador, feio, caótico e misterioso. Pois esta amplitude má-gico-religiosa da arte e da ciência garantem a mesma afetação de domínio e de sobrevivência da humanidade».

				*

				«Num ambiente de liberdade, a arte é uma força viva inter-ventiva, sem que ninguém a imponha.»5

				Quem observa uma peça de arte, ou lê uma poesia ou ouve uma melodia, poderá sentir-se identificado com os sentimentos que ela provoca, porque a arte é coisa humana, e poderá rever-se nela e desenvolver um melhor conhecimento de si próprio.

				Através da criação artística, o homem pode manifestar o seu carater individual que o determina com as suas convicções e expectativas, ou com o envolvimento com a sua própria condi-ção emocional e existencial, suas apoquentações e necessidades. Mas também com a pesquisa do mundo exterior, observando-o e penetrando-o, imitando as suas aparências, ou pelo contrário aventurar-se no fantástico e no sobrenatural, na tentativa de en-contrar uma abertura, oferecendo aos outros uma saída além de si próprios.

				O artista com o seu grau de percetibilidade avançado e pers-picácia, trabalha sobre aquilo que acredita, que gostaria que acontecesse, que precisa de ser falado, e aquilo que captou e o que sente. A vida é-nos apresentada de diversas formas e assim podemos vivenciá-la multiplamente e refletir sobre o que não entendemos, ou não conhecemos.
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				Seja realista, utópica, fantástica ou satírica, é com a sua per-ceção pessoal e única que o artista constrói, segundo a sua inteli-gência, a sua sensibilidade e a sua imaginação, um outro mundo. Ora através de formas figurativas que todos conhecem, ora atra-vés de formas ou de objetos significantes, o artista transmite e comunica com a sociedade. Todos estes caminhos são lícitos e merecem todo o nosso respeito, a nossa atenção e consideração.

				Um artista, geralmente, é alguém que um dia se disponibili-zou a refletir sobre si próprio, a libertar-se de si mesmo e a se-guir um caminho de procura, numa tentativa de atingir o além das coisas e dos factos, e alcançar algo diferente e inovador para divulgar á sociedade. Habituado a liderar e a gerir o seu traba-lho, desde a sua conceção até ao momento em que o dá como terminado, é criado em si um sentimento que preenche a sua individualidade. Um autor, seja ele artista plástico, músico, ou literato, é sempre alguém com um temperamento muito inde-pendente que precisa ser ele próprio, realizar ideias próprias que lidera através dele próprio e que necessita dizer aos outros de si próprio. Consequentemente, a obra, como que um orga-nismo visível, dotado de valores, desligando-se do seu criador, individualiza-se, passando a ser uma realidade com toda a sua autonomia e com alma própria; o que merece todo o nosso res-peito e curiosidade.
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